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PREFÁCIO

Na sequência de ações do Docomomo Brasil, a 
gestão atual apresenta o segundo boletim  DO-
COMEMOS de 2023 - seguindo o mesmo forma-
to anterior, apresentando a agenda e conteúdos 
relacionados à documentação e conservação do 
Movimento Moderno que ocorreram nesse perío-
do (abril-junho). 

O documento relata os conteúdos regionais in-
cluindo também situações de ameaça ao patri-
mônio moderno, proporcionando informações 
seguras que serão reportadas ao Docomomo In-
ternacional. 

As seções do boletim seguem organizadas da se-
guinte forma:

-Notícias gerais
-Eventos na área
-Publicações recentes
-Notas de pesar
-Notas de repúdio
-Patrimônio ameaçado

Cordiais saudações, 

Comitê Executivo do Docomomo Brasil 
2022/2023

Ainda dá tempo de enviar seu trabalho!  
Atendendo a pedidos, a submissão de traba-
lhos para o XV Seminário Docomomomo Brasil 
foi estendida até o dia 25 de junho de 2023.  
 
Com o tema ARQUITETURA E URBANISMO E A 
RECONSTRUÇÃO DO ESTADO E DA SOCIEDA-
DE, o evento se propõe a ser um espaço para 
refletir e discutir soluções e formas arquitetônicas 
de convívio democrático, reavaliar as dimensões 
sociais da Arquitetura moderna e debater, em 
conjunto com a sociedade, a sua preservação 
nos tempos atuais a partir dos seguintes eixos:

Eixo 1 - Arquitetura e Urbanismo modernos: 
patrimônio cultural e capital simbólico; 
Eixo 2 - Arquitetura e Urbanismo modernos e os 
novos desafios do século XXI; 
Eixo 3 - As dimensões políticas e sociais da 
Arquitetura e do Urbanismo na construção do 
Estado; 
Eixo 4 - As tensões entre público e privado na 
produção da Arquitetura e do Urbanismo mo-
dernos e na gestão do patrimônio moderno.
 
Mais informações no site: https://xvseminariodo-
comom.wixsite.com/15--semin-rio-docomo

https://xvseminariodocomom.wixsite.com/15--semin-rio-docomo
https://xvseminariodocomom.wixsite.com/15--semin-rio-docomo
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CHAMADA DE ARTIGOS PARA O N° 3 DA 
REVISTA ARQUITETURA E LUGAR (UFCG) 

SEÇÕES TEMÁTICAS:

ARTIGOS COMPLETOS: tratando sobre temas 
pertinentes a área das ciências sociais aplicadas, 
ciências humanas e tecnológicas; podem abor-
dar questões de ensino, pesquisa, extensão, bem 
como tratar de aspectos teóricos, analíticos e crí-
ticos;

PRÁTICAS PROJETUAIS: enfocando experiências 
práticas profissionais, ou acadêmicas, tratando as 
etapas de processo projetual e produto/objeto ar-
quitetônico, urbanístico, paisagístico, de interven-
ção no patrimônio edificado, entre outras áreas 
afins;

ENSAIOS FOTOGRÁFICOS: de arquiteturas e 
lugares. Fotografias que captem e documentem 
um determinado tema a ser tratado e apresenta-

do com texto explicativo, que discorra e analise o 
objeto exposto;

ENTREVISTA: com personagens da arquitetura e 
urbanismo e áreas afins;

CROQUIS: sobre a arquitetura, paisagem, e arte 
nacional e internacional.

Prazo para envio: 30 de agosto de 2023

PARA MAIS INFORMAÇÕES:
https://revistas.editora.ufcg.edu.br/index.php/
arql/index

Fonte: Profa. Dra. Alcília Afonso (UFCG)
Coordenadora geral do Docomomo Brasil
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Reforma da Escola Estadual Maria 
Constança de Barros Machado_Campo 
Grande (MS)

Em 27 de abril deste ano foi concluída a obra 
de ampliação e reforma da Escola Estadual Ma-
ria Constança em Campo Grande-MS, que foi 
construída em 1954, a partir de um projeto de 
Oscar Niemeyer. O projeto da intervenção atual 
ficou a cargo do escritório Marco Arquitetura e 
Engenharia, na cidade de Campo Grande. Trata-
-se de edifício tombado como patrimônio históri-
co sulmatogrossense desde 1997 pela Resolução 
SECE de 03/7/1997, estando sob jurisdição da 
Fundação de Cultura de Mato Grosso do Sul na 
esfera estadual. Consta também no Plano Diretor 
de Campo Grande como ZEIC 1 (Zona Especial 
de Interesse Cultural).

A reforma e ampliação foram objeto de uma lici-
tação no valor de R$ 7.209.139,54 e, no início 
de 2022, iniciou-se a obra segundo projeto do 
escritório Marco Arquitetura e Engenharia. Além 
da recuperação de trechos degradados da cons-
trução original e seu restauro, o projeto adicionou 
dois blocos aos três originais, ambos nas locali-
zações das quadras originais, na porção norte do 
terreno, na testada do lote para a av. Noroeste, 
que faz os fundos da escola. 

O primeiro, na porção norte do terreno, a leste, 
respeita o gabarito da construção original e inclui 
laboratórios, salas de aula, salas de professores 
e refeitório, caracterizando a ampliação da es-
cola. Assim, mantém relação mais harmoniosa e 
menos agressiva com a construção original, pois 
não excede seu gabarito e reafirma o eixo de cir-
culação proposto por Oscar Niemeyer, que liga 
a entrada principal, o bloco do auditório, passa 
pelo bloco das salas de aula e chega às quadras. 
O segundo bloco, também na porção norte, é 
um volume mais a oeste e abriga uma quadra 
poliesportiva, elevando-se com altura de três pa-
vimentos na porção mais alta do terreno, diante 
do reservatório de água original, destacando-se 

mesmo na apreensão da fachada principal, situa-
da em cota mais baixa. 

Desta forma, vemos quebradas duas premissas 
da organização formal do programa da escola. A 
primeira diz respeito à intersecção dos dois prin-
cipais eixos de circulação do projeto – a saber, 
o eixo das salas para o auditório e o que liga a 
entrada à quadra. Com isso o projeto determina 
como espaço de encontro e de convívio da escola 
o nó de articulação entre o esporte, a cultura e a 
educação,  os três programas caros aos alunos e 
à comunidade do entorno da escola, lembrando-
-nos que trata-se de um projeto feito no bojo das 
discussões sobre escola parque.

A segunda premissa é evidente na fachada princi-
pal. O projeto de Niemeyer é exemplar da noção 
de equilíbrio do Movimento Moderno, oposta à 
simetria das escolas de Belas-Artes. A contraposi-
ção da água invertida do auditório, com inclina-
ção suave, ora parecendo decolar, ora pousar no 
terreno, contrasta com o volume da caixa d´á-
gua, ortogonal a este, e cuja seção se estreita de 
cima para baixo, marcando com a gravidade da 
água e a leveza de um prumo esta relação.  

A Fachada feita para ser vista contra o céu, pode 
ser vista nela também a relação figura e fundo, 
como postulada por Heinrich Wölfflin em Con-
ceitos Fundamentais da História da Arte. Esta 
oposição da construção, que se destaca contra 
a natureza é metáfora corrente para a noção de 
ocupação do território que ensejou tais empreen-
dimentos em Mato Grosso à época. Ao ser cons-
truído, o bloco das quadras poliesportivas des-
monta esta relação.

Houve também intervenções nas áreas externas 
como inclusão de mobiliário urbano e redesenho 
de pisos. Embora o edifício também seja protegi-
do no Plano Diretor do município, as alterações 
realizadas não respeitaram as diretrizes constan-
tes nele, o que levou ao embargo da obra pela 
prefeitura, que não foi respeitado, restando uma 
disputa entre as esferas municipal, e a estadual 
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que deu continuidade à mesma. O projeto da Es-
cola Estadual Maria Constança em Campo Gran-
de trata-se de uma adaptação não autorizada de 
um projeto original de Oscar Niemeyer destinado 
à cidade Corumbá-MS, também construído, situ-
ado à rua Cabral, n.761.  Esta reprodução do 
projeto original em outro local ocorreu por de-
terminação do governador de Mato Grosso na 
época, Fernando Côrrea da Costa. Por isso, em-
bora conste no site da Fundação Oscar Niemeyer 
juntamente com o projeto de Corumbá, diferente-
mente deste, não teve a autoria reconhecida pelo 
arquiteto. 

Duas alterações significativas marcam esta adap-
tação. Enquanto o terreno original em Corumbá 
apresentava desnível desprezível, o de Campo 
Grande possui 4 metros de desnível, condição 
que fez a volumetria ser implantada em patama-
res de diferentes níveis. 

A segunda alteração, mais marcante, está na 
orientação da construção em relação à insola-
ção, fato que torna os brise do bloco do auditório 
e uma fachada de elementos vazados  elementos 
decorativos, porque voltados para o sul. 

Edifício: Escola Estadual Maria Constança Barros 
Machado

Endereço: Rua Marechal Cândido Mariano Ron-
don, 451 bairro Amambaí, Campo Grande-MS

Arquiteto: Oscar Niemeyer
Data do projeto: 1952
Inauguração: 26 de agosto de 1954

Fonte: Prof. Dr. Rodrigo Mendes (UFMS)
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Foto: Divulgação governo de Mato Grosso do Sul.

Foto: teatrinetv



Exposição Elas: De Musas a Autoras
Unifor 50 anos

No próximo dia 16 de março, o Espaço Cultural 
Unifor inaugura a exposição “Elas – De Musas a 
Autoras, Unifor 50 anos”, reunindo cerca de 150 
obras da Coleção Fundação Edson Queiroz. 

A mostra, comemorativa dos 50 anos de criação 
da Universidade de Fortaleza, se propõe a gerar, 
a partir das obras, uma ampla discussão sobre 
diversos aspectos da questão de gênero. A cura-
doria da exposição é de Denise Mattar, uma das 
mais respeitadas e premiadas curadoras brasilei-
ras, e a visitação é gratuita e aberta ao público.

Com patrocínio do Banco Santander e apoio da 
Nacional Gás, através da Lei de Incentivo à Cul-
tura, Lei Rouanet, a exposição ocupará as três 
alas do pavimento superior do Espaço Cultural 
Unifor. A primeira será destinada às Musas e abri-
gará obras de artistas homens que elegeram a 
mulher como tema; na segunda, intitulada Auto-
ras, serão exibidas obras de artistas mulheres, já 
reconhecidas como autoras; além do espaço Di-
álogo, para debates, intervenções e ativações, no 
qual acontecerão atividades de interação entre 
cursos da Unifor e a exposição apresentada, bem 
como bate-papos da comunidade acadêmica e 
público externo com convidados.

“A exposição apresenta um recorte inédito da Co-
leção Fundação Edson Queiroz, ao exibir obras 
que abordam a perspectiva das mulheres e sobre 
as mulheres nas artes visuais. A partir desse mote 
proposto pela curadora Denise Mattar, abre-se 
um amplo espaço para debate junto aos diversos 
cursos da Universidade de Fortaleza, tendo em 
vista que se trata de uma mostra comemorativa 
aos 50 anos da Unifor. Diante disso, preparamos 
um ambiente de interação com a comunidade 
acadêmica dentro do Espaço Cultural Unifor, no 
sentido de concretizar a premissa da Universida-
de de trabalhar de forma integrada o ensino, a 
pesquisa e a extensão”, destaca o Reitor da Uni-
for, Prof. Randal Pompeu.

Denise Mattar reflete que durante um longo perí-
odo, que vai da colônia extrativista à chegada da 
Família Real e o estabelecimento da Academia 
de Belas Artes, coube à mulher apenas o papel 
de Musa. Segundo ela, o quadro se modifica um 
pouco com a chegada do Modernismo, que, bas-
tante diverso de outros países, tem em duas mu-
lheres – Anita Malfatti e Tarsila do Amaral – suas 
mais importantes artistas plásticas. 

A curadora lembra também as artistas Lygia 
Clark e Lygia Pape, que alcançaram reconheci-
mento nacional e internacional nas décadas de 
1950/70, e ainda as contemporâneas Adriana 
Varejão e Beatriz Milhazes.

Curadoria: Denise Mattar

Local: Espaço Cultural Unifor_Av. Washington 
Soares, 1321

Abertura: 16 de março de 2023, às 19h

Exibição: 17 de março a 10 de dezembro de 
2023

Visitação gratuita: terças a sextas, 9h às 19h; 
sábados e domingos, 12h às 18h

Mais informações: (85) 3477.3319

Link: https://www.unifor.br/espaco-cultural-uni-
for/em-cartaz

Fonte: Núcleo Docomomo Ceará
Prof. Dr. Ricardo Paiva (UFC)
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Fotos: Divulgação do evento
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I Seminário de Documentação: Arquivos 
e Acervos da Modernidade Brasileira

Ocorreu nos dias 27 e 28/04 o I SEDOC, realiza-
do pela coordenação geral do Docomomo Brasil, 
realizado de maneira online. 

Documentar é reunir e organizar informações, 
para um determinado fim. Seja de forma ana-
lógica, ou digital, entende-se que tal tarefa é o 
primeiro passo para um trabalho de preservação 
cultural.

Partindo-se dessa premissa, a atual comissão 
executiva da gestão do DOCOMOMO Brasil, 
promoveu o “1º Seminário de Documentação - 
Arquivos e acervos da modernidade brasileira/ 
SEDOC”, reforçando a necessidade de se discutir 
com nossos parceiros na luta em prol da preser-
vação cultural, arquitetônica, urbanística, artís-
tica, paisagística- no nosso país, as práticas, os 
desafios, os riscos e os caminhos para tal tarefa.

Entendendo-se que documentar é registrar, orga-
nizar informações textuais e gráficas sobre objetos 
patrimoniais, o evento através de suas palestras 
e mesas de debates, focou em discussões sobre 
o trabalho de documentação que vem sendo re-
alizado em prol da preservação da memória ar-
quitetônica e urbanística moderna por universida-
des, redes de acervos, centros de documentação, 
arquivos públicos, privados, fundações culturais, 
entre outros.

Parte-se do princípio de que os edifícios e as cida-
des, devem também ser considerados documen-
tos construídos que trazem em suas essências, 
elementos e condicionantes que os compõem e 
nos seus respectivos conjuntos composicionais- 
caracterizam e atribuem valores aquele determi-
nado bem.

Considerando-se então, que a documentação é o 
somatório de fontes primárias e secundárias cole-
tadas em arquivos privados, públicos- compostas 
de materiais de projetos, como plantas baixas, 

cortes, fachadas, perspectivas, esboços, mapas, 
gráficos, fotografias, textos originais, publica-
ções- e do próprio bem material construído em 
si, seja uma edificação, ou lugar- a proposta de 
nosso evento foi apresentar ao público interessa-
do no tema da documentação cultural moderna 
brasileira, as maneiras pelas quais tais “objetos” 
vêm sendo trabalhados, no que diz respeito às 
suas políticas de preservação e conservação.

Pretendeu-se dessa maneira, observar o cenário 
nacional, conhecendo-se as experiências exitosas 
e exemplares, discutindo-se possíveis soluções, 
interagindo ideias, conectando propostas para se 
fortalecer essa prática fundamental para a preser-
vação de nossa modernidade.

Procuramos na programação, discutir sobre as di-
versas formas de documentação, tais como:  

1) Inventários da modernidade de identificação e 
de conhecimento; 

2) Tecnologias de aquisição de dados; 

3) Tecnologias de documentação; 

4) Tecnologias de visualização e interação; 

5) A documentação nas fases do ciclo da conser-
vação.

Assim, estamos dando continuidade à nossa 
programação de seminários online do DOCO-
MOMO Brasil, como maneira de sensibilizar o 
público em geral, em prol da salvaguarda e da 
preservação de nossos bens da modernidade.

Fonte: Profa. Dra. Alcília Afonso (UFCG)
Coordenadora geral do Docomomo Brasil
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Patrimônio Piauiense: Do Colonial ao 
Contemporâneo

Em  Teresina, no dia 26 de maio,  a coordena-
dora do Docomomo Brasil, Alcilia Afonso este-
ve em proferindo palestra intitulada “Patrimônio 
piauiense: do colonial ao contemporâneo uma 
trajetória através da publicação de livros”, e lan-
çando o livro “Modernidade arquitetônica tropi-
cal: patrimônio arquitetônico moderno recifense 
e sua influência no nordeste brasileiro”, destacan-
do as obras produzidas pelo  arquiteto Acácio Gil 
Borsoi, naquela cidade, tais como o Tribunal de 

Justiça do Piauí, Assembleia Legislativa do Esta-
do, entre outras. 
Foi realizada a conexão com várias coordena-
doras de cursos de arquitetura e urbanismo da 
cidade, bem como, com os gestores de entidades 
patrimoniais como IPHAN PI, Secretarias de Cul-
tura do Estado, Municipal e o Conselho Munici-
pal de Política Cultural no sentido de discutir os 
caminhos da preservação do patrimônio moder-
no teresinense.

Fonte: Profa. Dra. Alcília Afonso (UFCG)
Coordenadora geral do Docomomo Brasil
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2º Seminário Nacional de Patrimônio 
Histórico: Diversidade em Diálogos Per-
manentes

No dia 13 de junho, São Luís/MA recebeu o II 
Seminário de Patrimônio Histórico do CAU Brasil 
- “Diversidade em Diálogos Permanentes”. 

O encontro foi preparatório ao 9ª Fórum Inter-
nacional de Patrimônio Arquitetônico Brasil (FIPA) 
– Portugal 2023 e concentrou na capital mara-
nhense, os debates mais urgentes para a preser-
vação do patrimônio histórico do Brasil. Foi no 
formato presencial, acontecendo no Convento 
das Mercês, no centro histórico de São Luís. 

Esteve em pauta a formação da Câmara Temática 
de Patrimônio no CAU BR e a coordenadora do 
DOCOMOMO BRASIL, Alcilia Afonso participou 
da Mesa 01 – Perspectivas para a preservação do 
patrimônio cultural no Brasil: acervos arquitetô-
nicos. 

A Mesa teve exposições e debates sobre práticas 
de preservação do patrimônio cultural brasileiro, 
no âmbito da Arquitetura e Urbanismo, com ên-
fase na ação interinstitucional de proteção dos 
Acervos Documentais.

Como palestrantes a mesa esteve composta pelo 
o arquiteto português Rui Lourido, a coordenado-
ra do DOCOMOMO Brasil e do ICOMOSdoc, 
Alcília Afonso; a arquiteta Grete Pflueger, repre-
sentando a UEMA; como debatedor, o arquiteto 
paulista Felipe Contier, representando a Rede na-
cional de acervos /IAB SP; e como mediador, o 
arquiteto Ricardo Soares Mascarello, conselheiro 
federal do CAU BR. Alcilia Afonso em sua apre-
sentação propôs pontos abaixo listados para se-
rem encaminhados para a construção da Carta 
de Acervos de Arquitetura, em elaboração pelo 
CAU BR: 

1) As entidades patrimoniais alinhem os discursos 
para seguir diretrizes nacionais para a proteção 
dos acervos de arquitetura;

2) Haja uma estruturação de um sistema nacional 
de documentação para a Preservação do Patri-
mônio Cultural Arquitetônico e Paisagístico Bra-
sileiro; 

3) Seja consolidada e ampliada a rede existente 
de acervos públicos e privados, apoiando o forta-
lecimento da Rede Brasileira de Acervos de Arqui-
tetura e Urbanismo – através de convênio interins-
titucional de valorização e colaboração de ações 
voltadas à preservação de acervos de arquitetura 
e urbanismo no país;

4) Sejam _criados centros de documentação 
em nível estadual e municipal em parceria com 
CAU+ IAB+ IES + Instituições patrimoniais (DO-
COMOMO, ICOMOS, TICCIH);

5) Sejam negociados a cessão de espaços físi-
cos em prédios federais, estaduais ou municipais 
ociosos nas cidades/termo de cessão para rece-
ber os centros de documentação;

6) Criem o Fundo Nacional próprio de patrimô-
nio para a proteção de acervos de arquitetura e 
urbanismo, estruturando uma política de fomento 
continuada, visando a salvaguarda, a organiza-
ção, o acesso e a difusão de acervos de arquite-
tura e urbanismo). 

Tal fundo deve ser independente da rubrica de 
preservação/restauração de edificações, para 
que o financiamento seja viabilizado, sem con-
correr com áreas de grande visibilidade social, 
considerando rubricas diferentes para acervo e 
restauro, estabelecendo critérios; 

7) Realizem parcerias com fundações de apoio 
para conservação da documentação, e melhorias 
dos centros existentes;

8) Conectem com centros de excelência inter-
nacional como CCA +CEDODAL + COAC 
+COAM+ Casa da Arquitetura para capacita-
ção e parcerias de projetos na área a serem rea-
lizados no Brasil;

EVENTOS NA ÁREA
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9) Proponham que os acervos e o registro do tra-
balho documental dos profissionais da arquitetu-
ra e do urbanismo sejam incluídos como bens a 
preservar, considerando a natureza do trabalho 
no campo do projeto arquitetônico e urbanístico, 
a partir da Declaração de Interesse Público e So-
cial e outros instrumentos e ações; 

10) Realizem ações conjuntas entre entidades pa-
trimoniais (ICOMOS, DOCOMOMO, TICCIH, 
entre outros), conjuntamente com os CAUs  e 
Instituições de ensino, para um mapeamento dos 
acervos de arquitetura e urbanismo nacionais, 
identificando aqueles em risco para ações emer-
genciais. 

Tais ações podem ser apoiadas por editais cul-
turais entre Ministérios de Educação, Ciência e 
Tecnologia, da Cultura, entre outros;

11) Criem o sistema nacional de acervos de ar-
quitetura (CAU levantar acervos de escritórios de 

arquitetos e urbanistas que precisam ser salva-
guardados imediatamente);

12) Criem um espaço virtual disponibilizando os 
acervos em site de uma plataforma do CAU BR.
Os caminhos para esses pontos, estão sendo 
construídos através dos eventos promovidos pelo 
CAU BR, juntamente com as entidades envolvidas 
na preservação documental, e espera-se que me-
didas práticas comecem a ser executadas com o 
apoio e diálogo entre CAU BR, IPHAN e demais 
entidades envolvidas.

Durante o evento, colegas do Docomomo Bra-
sil estiveram presentes, participando ativamente 
das atividades como os membros Grete Pflueger, 
Lúcia Nascimento, José Antônio Viana Lopes do 
Docomomo Maranhão, Cristina Barreiros/ Doco-
momo RD.

Fonte: Profa. Dra. Alcília Afonso (UFCG)
Coordenadora geral do Docomomo Brasil
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Docomomo Brasil faz parte da Rede 
Nacional de Acervos

A coordenadora do Docomomo Brasil assinou em 
29 de maio a carta de adesão à Rede nacional de 
acervos. A Rede de Acervos foi idealizada desde 
2019 e o Termo de Convênio é o resultado de 
discussões entre as instituições signatárias, para 
as quais os setores jurídicos de todas as institui-
ções já fizeram suas respectivas análises.

A aproximação do Docomomo Brasil com a rede 
de acervos tem evoluído bastante e o diálogo en-
tre Alcilia Afonso e Felipe Contier, representante 
da Rede de Acervos do IAB SP, juntamente com a 
presidenta do IABSP, Raquel Schenkman tem sido 
profícuo. 

A Rede Brasileira de Acervos de Arquitetura e Ur-
banismo constitui um espaço de cooperação recí-
proca interinstitucional com vistas à preservação, 
difusão e estímulo à pesquisa de acervos brasilei-
ros de arquitetura e urbanismo.

Dentre seus objetivos, destacam-se: o desenvolvi-
mento e compartilhamento práticas e documentos 
de referência relacionados à política de acervos; 
o desenvolvimento de meios para compartilha-
mento integrado de acervos de arquitetura e 
urbanismo; a realização de atividades culturais 
conjuntas, tais como seminários, palestras, expo-
sições e publicações; e a busca por mecanismos 
para viabilizar o financiamento de suas ações.

Sua formação é datada de 2019, numa iniciativa 
do IABsp que reuniu algumas instituições detento-
ras de acervos de arquitetura e urbanismo em tor-
no das questões de preservação e difusão desses 
conjuntos documentais. Atualmente, a Rede conta 
com a participação de mais de 20 entidades, que 
vêm trabalhando conjuntamente para formalizar 
este espaço de troca e compartilhamento. 

Link: https://www.iabsp.org.br/rede-de-acervos-
-de-arquitetura-e-urbanismo/

Fonte: Profa. Dra. Alcília Afonso (UFCG)
Coordenadora geral do Docomomo Brasil
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Foto: Alcilia Afonso, Grete Pflueger e Felipe Contier em evento do II Seminário de Patrimônio Histórico do CAU Brasil - “Diversidade em 
Diálogos Permanentes”.
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Seminário Campelo Costa: Cidade, Pa-
trimônio e Educação

O Seminário Campelo Costa, propiciou ao Ar-
quitetos e Urbanistas de todo o Brasil que estive-
ram presentes, vivenciar um dos mais importantes 
e preservados, sítio histórico brasileiro, que é a 
cidade de Sobral, além disso, trouxemos à tona 
um tema importantíssimo para o Urbanismo bra-
sileiro nessa década. Debatemos as dinâmicas, 
necessidades, desafios, potenciais e fragilidades 
de cidades médias, como: Sobral-CE, Campina 
Grande-PB e Juazeiro do Norte-CE. 

A ideia do Seminário era despertar a atenção dos 
participantes as questões patrimoniais, urbanís-
ticas e arquitetônicas. É satisfatório o resultado 
do Seminário, pois já desperta o olhar do meio 
acadêmico e profissional de Sobral para realizar 
eventos sobre cidades médias.

O evento reuniu mais de 200 profissionais arqui-
tetos, urbanistas, de Sobral e de outras cidades 
brasileiras, estudantes de arquitetura e urbanis-
mo, professores das instituições parceiras (UNIN-
TA, Luciano Feijão e FIED), assim como a partici-
pação de figuras públicas, em especial, o prefeito 
de Sobral, Ivo Gomes, a vice-prefeita Christianne 
Coelho, a secretária da SEUMA, Marília Ferreira, 
o secretário da SETRAN, Kaio Dutra, a secretária 
de Cultura, Simone Passos e a superintendente da 
AMA, Úrsula Nóbrega.

Durante a programação aconteceram algumas 
apresentações artísticas, fruto de uma parceria do 
IAB/CE com a ECOA - Instituto Escola de Cultura, 
Comunicação, Ofícios e Artes, através do diretor 
Mendes Júnior, visando o fomento das artes e cul-
tura do município, encantando os participantes 
de outras cidades e estados.

Fonte: Núcleo Docomomo Ceará
Prof. Dr. Ricardo Paiva (UFC)
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Fotos: Divulgação do evento
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Patrimônios e Acervos: Memórias da 
Arquitetura Brasileira

A coordenadora geral do Docomomo Brasil, Alci-
lia Afonso, esteve em Brasília, no dia 25 de maio 
de 2023, na sede da Embaixada de Portugal em 
Brasília, participando como convidada do CAU 
BR, na mesa 1, “Estratégias para a conservação 
- financiamento e salvaguarda”, juntamente com 
Leandro Grass, superintende do IPHAN BRASIL; 
Mônica Ferreira, coordenadora da Câmara Téc-
nica de Arquitetura e Urbanismo do CONARQ 
,Danilo Matoso, representando o Fórum Nacio-
nal de Patrimônio e mediação de Márcio Carva-
lho, conselheiro federal do CAU CE e técnico do 
IPHAN CE.

Alcilia Afonso tem trabalhado no sentido de 
propor soluções para a proteção e salvaguarda 
do acervo arquitetônico brasileiro, chamando 
a atenção para a necessidade de uma política 
nacional construída através do diálogo com as 
diversas instituições voltadas às ações de preser-
vação cultural, como o IPHAN, ICOMOS Brasil, 
DOCOMOMO Brasil, e as entidades como o 
CONARQ, entre outras.

A fala de Alcilia Afonso na mesa, tratou do tema 
“Acervos e arquivos: patrimônio arquitetônico 
brasileiro”.

Fonte: Profa. Dra. Alcília Afonso (UFCG)
Coordenadora geral do Docomomo Brasil
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Workshop “O espaço esquecido: entre 
a percepção do espaço e a realidade 
virtual”

O Instituto de Arquitetos do Brasil - Departamen-
to do Ceará - IAB/CE, juntamente com o Depar-
tamento de Arquitetura e Urbanismo e Design 
(DAUD) da UFC, realizaram o Workshop “O Es-
paço Esquecido: entre a percepção do espaço e 
a realidade virtual”. A proposta foi, em equipes, 
os alunos elaborarem um projeto arquitetônico 
para um espaço esquecido que do DAUD, confi-
nante com a Av. Carapinima. 

Coordenado pelos Profs. Mário Fundaró e Alber-
to Collet, houveram momentos de aulas, sobre a 

Teoria da Mudança, Psicologia Ambiental, Reali-
dade Virtual aplicada ao Projeto com professores 
convidados. 

Todas as equipes foram orientadas pelo LED, La-
boratório de Experiência Digital, através do Coor-
denador Daniel Ribeiro Cardoso e dos monitores, 
para imersão virtual, com a ferramenta do Ocu-
lus, by Meta, em suas propostas, com o objetivo 
de avaliar a espacialidade das suas intensões e 
poder fazer alterações a partir das simulações.

Fonte: Núcleo Docomomo Ceará
Prof. Dr. Ricardo Paiva (UFC)

Ciclo de Debates: Memórias, Projetos e 
Obras_Eduardo Souto de Moura

No dia 5 de abril, no Paço Imperial no Rio de 
Janeiro, no evento Ciclo de Debates:  memórias, 
projetos e obras. Eduardo Souto Moura, a coor-
denadora do Docomomo Brasil, Alcilia Afonso - 
foi convidada pelo CAU BR, para participar de 
uma mesa que discutiu as contribuições do arqui-
teto português, na área projetual na contempora-

neidade, em que atua desenvolvendo uma linha 
que adota os critérios da modernidade.

Na mesa, também estiveram presentes o profes-
sor Rafael Perrone/FAUUSP e Cristiane Muniz/Es-
cola da Cidade/SP que também apresentaram os 
seus respectivos olhares sobre as contribuições de 
Eduardo Souto de Moura.

Fonte: Profa. Dra. Alcília Afonso (UFCG)
Coordenadora geral do Docomomo Brasil

Fotos: Divulgação do evento
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UNLIMITED CITY: OTTO WAGNER (1841-
1918)

Foi iniciado na sexta feira, 19 de maio das 13:30 
às 16:30h nas sala 203 PROPAR/FAUFRGS o 
evento ‘‘Unlimited City: Otto Wagner (1841-
1918), ocorrendo até dia 16/09. Segue abaixo 
a programação:

1.Exposição “Unlimited City: Otto Wagner (1841-
1918)”

1.1 Local: Pinacoteca Aldo Locatelli. Paço dos 
Açorianos, Praça Montevidéu, 10, Centro Histó-
rico - Porto Alegre;

1.2 Curadoria: Andreas Nierhaus, Golmar Kem-
pinger-Khatibi;

1.3 Realização: Embaixada da Áustria, Consu-
lado da Áustria, Prefeitura de Porto Alegre - Se-
cretaria de Cultura e Economia Criativa, CDEA, 
UFRGS, UNISINOS, PUC-RS e IAB/RS;
 
1.4 Descrição: Na Exposição “Ullimited City: Otto 
Wagner (1841-1918)” serão expostos desenhos e 
fotos históricas e contemporâneas do acervo do 
Museu de Viena. A exposição foi projetada pelo 
Dr. Andreas Nierhaus do Wien Museum com a 
arquiteta Golmar Kempinger-Khatibi e foi estru-
turada em quatro capítulos que serão mostrados 
através de seus edifícios e projetos mais impor-
tantes:

1.4.1 Introdução sobre Otto Wagner
1.4.2 A Viena de Otto Wagner
1.4.3 A Unlimited City e os projetos urba  
nos de grande escala 
1.4.4 A evolução do historicismo ao Mo  
dernismo

Na abertura da exposição estarão presentes per-
sonalidades da administração pública, diploma-
tas, professores e profissionais responsáveis pela 
execução, o embaixador austríaco, Dr. Stefan 
Scholz, e a Consulesa Kathrin Rosenfield. Acom

panhando a exposição, haverá um Simpósio com 
os curadores da Exposição Otto Wagner do Mu-
seu de Wien. 

1.5 Datas: Abertura, 29 de julho 2023. Exposi-
ção, 30 de Julho à 16 de Setembro   
2023. 

1.6 Equipe Responsável pela organização  ge ra l 
da Exposição em Porto Alegre.

Profa. Dra. Kathrin H. L. Rosenfield – Profa. de Fi-
losofia. Literatura e Estética. IFCH/UFRGS. Con-
sulesa Honorária da República da Áustria;
Arquiteta. Ester Meyer;

Colaboração:

Academy of Fine Arts Vienna: Angelina Kratscha-
nova; 

TU/Wien: Prof. Arq. Dr. Markus Tomaselli – Prof. 
Instituto de Planejamento Urbano, Arquitetura 
Paisagista e Design; 

FA/UFRGS: Prof. Arq. Dr. Sergio M. Marques – 
Prof. Projeto, TCC e Arquitetura Moderna e Con-
temporânea Brasileira no Sul - PROPAR; FA/
UFRGS, PROPAR; PROPUR; PUC/RS; CDEA; 
UNISINOS; IAB/RS.

Fonte: Núcleo Docomomo Sul
Prof. Dr. Sergio M. Marques (UFRGS)
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Curso de Extensão Universitária “Mo-
dernidade Vienense”

2.Atividades Acadêmicas

2.1 Curso de Extensão Universitária “Modernida-
de Vienense” (Seminário de Teoria História e Crí-
tica – PROPAR) Em andamento, presencial.

2.1.1 Local: FA/UFRGS, sala 203;

2.1.2 Organização e professora responsável: Ka-
thrin H. L. Rosenfield e Ricardo Crissiúma, IFCH/
UFRGS. Colaboração, Profa. Ana Carolina Pel-
legrini e Prof. Sergio M. Marques, PROPAR/FA/
UFRGS;

2.1.3 Descrição: Contextualização os movimen-
tos culturais envolvendo filosofia, música, literatu-
ra, artes plásticas, arquitetura e design da época 
correspondente à exposição. Aberta para gradu-
andos e pós graduandos da UFRGS e outras ins-
tituições;

2.1.4 Datas: 19 de maio a 08 de setembro de 
2023 na sala 203 PROPAR. Sextas das 13:30h 
às 16:30h.

2.1.5 Inscrições: Para estudantes da graduação 
da UFRGS e ouvintes externos, inscrições com 
Departamento de Filosofia do IFCH através do 
site https://www.ufrgs.br/filosofia/.              

2.2 Disciplina PROPAR/PROPUR, Curso de Exten-
são Universitária / UFRGS “Modernidades Vie-
nenses - Arquitetura e Urbanismo Brasileiros no 
Sul”, de 04/09 a 15/09

2.2.1 Local: PROPAR ou Auditório FA/UFRGS;

2.2.2 Organização: Sergio M. Marques e Ana 
Carolina Pellegrini (PROPAR), Inês Martina Lersch 
(PROPUR), Eiane Constantinou (Extensão) e Cas-
sandra Coradin (Extensão);

2.2.3 Descrição: As relações entre os movimentos 
artísticos da secessão vienense e o contexto da 
arquitetura e urbanismo no sul do Brasil. 

2.2.4 Abertura do Curso Seg 04/09 - 18:00h 
(Organizadores e Programas).  Zoom em portu-
guês e inglês.

2.2.4.1 Prof. Markus Tomaselli (TUW): Urban 
planning history in vienna / viennas urban growth 
in 20th century and the social housing strategies – 
Zoom em inglês – Seg. 04/09 - 18:30h. 

2.2.4.2 Prof. Dr. Andreas Nierhaus (curador): À 
definir Zoom em Ingles – Qua 06/09 – 18:30h.

2.2.4.3 Prof. Dr. Edson da Cunha Mahfuz (PRO-
PAR): Os processos de Projeto na secessão Vie-
nense – Sex 08/09 – 17:00h. Presencial.

2.2.4.4 Prof. Dr. Claudio Calovi (PROPAR): Arqui-
tetura Eclética no Sul e conexões Vienenses; Seg 
11/09 – 18:30h. Presencial.

2.2.4.5 Profa. Dra. Martina Lersch (PROPUR): 
Urbanismo no Sul e conexões vienenses; Qua 
13/09 - 18:30h. Presencial.

2.2.4.6 Prof. Dr. João Rovatti (PROPUR): O Pla-
no Paiva e a Ringstrasse de Viena; Sex 15/09 
17:00h. Presencial.

3. Encerramento da Exposição e atividades em 
16/09

Fonte: Núcleo Docomomo Sul
Prof. Dr. Sergio M. Marques (UFRGS)
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V Seminário Internacional de História 
de Arquitetura Hospitalar

Patrimônio Hospitalar e Paisagens de Cura
6 a 8 de setembro de 2023

Anfiteatro Anatômico da Faculdade de Medicina 
da Universidade de Coimbra (Polo I)

Este seminário internacional pretende trazer à 
contemporaneidade, projetando o futuro, os estu-
dos de história do hospital através da sua relação 
específica com os espaços de saúde, sejam eles 
os “Maggie Center” ou os centros de saúde de 
“terceira geração”. 

A colocação urbana dos hospitais ou equipamen-
tos e saúde, na sua proximidade de equipamen-
to de bairro, insere a proximidade quotidiana do 
equipamento na rede de atividades e espaços de 
lazer e saúde, tal como a piscina ou o ginásio. 
Uma forte tendência recente para a desinstitucio-
nalização de alguns equipamentos nocosomiais, 
como o hospital psiquiátrico ou a maternidade, 
questiona o destino e a necessária conservação 
do patrimônio hospitalar, permitindo também ou-
tras formas de conservação e reutilização críticas 
do seu monolitismo, desconstruindo as estraté-
gias de poder que lhe deram origem.

Debater os novos espaços de saúde urbanos – es-
paços de exercício físico e saúde mental como o 
parque urbano, o corredor verde, a ciclovia, mas 
também os espaços de relaxamento tais como o 
spa, o miradouro no passadiço de duna, o trilho 
de montanha, em suma os espaços e dispositi-
vos de saúde mental – permite, assim, um enqua-
dramento diverso do estudo dos velhos equipa-
mentos, alargando o campo de observação dos 
dispositivos históricos de combate à doença atra-
vés do estudo da sua localização, do desenho 
dos espaços exteriores, dos programas que não 
se confinam às prescrições funcionais, trazendo 
para o V Seminário Internacional de História de 
Arquitetura Hospitalar as Paisagens de Cura no 
Patrimônio Hospitalar.

Organização

Comité Consultivo | Alessandra Capuano, Alícia 
Campos, Ana Amora, Ana Paula Santana, Ana 
Raquel Matos, Ana Tostões, Antonieta Reis Leite, 
Gonçalo Canto Moniz, João Arriscado Nunes, 
José António Bandeirinha, Lilia González, Maria 
Manuel Oliveira, Marta Oliveira, Pedro Iglesias 
Picazo, Ricardo Jerónimo, Silvia Portugal, Tiago 
Pires Marques, Renato Gama-Rosa Costa.

Comité Científico | Adriana Ruiz, Ana Amora, An-
tonio Coello, Antonio Rodriguez, Carlos Eduardo 
Nieto, Carolina Brasileiro, Claudio Galeno, Da-
vid Zarate Weber, Daniela Arnaut, Ibaceta, Ga-
briela Campari, José Carlos Avelãs Nunes, Lilia 
González, Lourdes Diaz, Patrícia Ferreira, Paulo 
Providência, Renato Gama-Rosa Costa, Roberto 
Balmaceda, Tiago Castela

Comité Executivo | Carolina Brasileiro, Daniela 
Arnaut, Lina Carvalho, José Carlos Avelãs Nunes, 
Patrícia Ferreira, Paulo Providência.

Link: https://ces.uc.pt/pt/agenda-noticias/agen-
da-de-eventos/2023/patrimonio-hospitalar-e-
-paisagens-de-cura

Fonte: Núcleo Docomomo Ceará
Prof. Dr. Ricardo Paiva (UFC)
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II FÓRUM COPAM
Conservação do Patrimônio Moderno

O 2° COPAM DOCOMOMO BR/Fórum de 
Conservação do patrimônio moderno dá conti-
nuidade a uma das ações de nossa gestão do 
Docomomo Brasil/GESTÃO SOMA 2022-2023), 
que é discutir e trazer à tona os caminhos para 
a conservação dos bens da modernidade, enfo-
cando na temática da salvaguarda, reabilitação e 
conservação do patrimônio do século XX.

Apesar do reconhecimento internacional do pa-
trimônio da modernidade, no Brasil esse acervo 
é um ‘patrimônio em risco’, por se tratar de um 
legado recente, ainda não suficientemente reco-
nhecido pelo público em geral, mais desprotegi-
do do ponto de vista legal e, muitas vezes, alvo 
de abandono, de falta de manutenção ou até de 
intrusiva transformação.

As questões documentais e de conservação das 
obras modernas, que adotaram no Brasil, o sis-

tema construtivo do concreto armado em grande 
parte dos casos, necessitam de um maior diálogo 
entre a arquitetura e a engenharia civil, referente 
ao entendimento do sistema construtivo adotado, 
suas materialidades, danos e as devidas condutas 
a serem tomadas, sejam em nível de diretrizes ou 
de projetos mais elaborados seguindo princípios 
e valores contemporâneos para as possíveis inter-
venções, ou mesmo, simples manutenções.

Assim, o 2º COPAM DOCOMOMO BR convidou 
profissionais brasileiros, e internacionais para 
apresentarem suas experiências na área, criando 
uma conexão de saberes entre os participantes, 
que se atualizarão na área, podendo interagir e 
contribuir com os  demais colegas que vêm lutan-
do em seus respectivos lugares pela preservação 
de obras modernas.

Fonte: Alcília Afonso  
(Coordenadora Geral do Docomomo Brasil)
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Visita Guiada ao Ceisa Center
Florianópolis (SC)

No dia 24/06, sábado, às 10:00, daremos início 
a uma série de visitas guiadas e tours para conhe-
cermos um pouco mais nosso patrimônio arquite-
tônico moderno de Florianópolis, com o objetivo 
de valorizar a nossa cultura e história local. 

Isso é fruto de resultados preliminares de uma sé-
rie de pesquisas que venho fazendo sobre o tema 
desde 2016, tendo como foco o reconhecimen-
to do que temos de interessante e relevante da 
modernidade produzida na cidade. Florianópolis 
ainda é pouco conhecida por suas arquiteturas 
modernas, apesar de possuir enorme acervo de 
obras de qualidade, ainda pouco estudadas e di-
fundidas. 

Iremos conhecer um pouco da ideia original de 
construção dessa obra, quem foram seus idea-
lizadores, projetistas e calculistas, a história e 
outros edifícios da construtora Ceisa, um pouco 
sobre os elementos da arquitetura da obra, sua 
engenharia inovadora, quem são os artistas das 
esculturas presentes no local, números, curiosi-

dades e muito mais, percorrendo pelos principais 
pontos de interesse no prédio. 

No final, teremos uma mesa com documentos 
históricos encontrados, que fizeram parte das 
pesquisas. O evento tem o apoio institucional 
do DOCOMOMO, organização que têm como 
objetivo principal a documentação e preserva-
ção do patrimônio moderno mundial, com sede 
e atuação também no Brasil. As inscrições devem 
ser feitas até o dia 23/06 e a taxa de inscrição 
de R$10,00 será para arcar com custos de reali-
zação do evento e também para a finalização e 
publicação do catálogo “Arquitetura moderna em 
Florianópolis - Liz, Cassol e Monteiro”.

Link de inscrição: https://forms.gle/TnewSouuC-
j1Qvj2c7

Dúvidas enviar pelo whatsapp para (48) 9 9661-
7607 

email: contato@leonardobertoldi.com.br

Fonte: Leonardo Bertoldi (UNISUL)
Arquiteto e Urbanista
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VI Colóquio Ibero-Americano: Paisagem 
Cultural, Patrimônio e Projeto 

Em setembro de 2023 será realizada a sexta edi-
ção do já tradicional “Colóquio Ibero-americano 
Paisagem Cultural, patrimônio e projeto”, promo-
vido pela Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG), pelo Instituto de Estudos do Desenvolvi-
mento Sustentável (IEDS), e pelo Comitê Brasilei-
ro do Conselho Internacional de Monumentos e 
Sítios (ICOMOS-BRASIL).

Nesse colóquio vão se aprofundar as discussões 
iniciadas nas edições anteriores, que acontecem 
bianualmente desde 2010, fazendo-se uma ava-
liação das diversas dimensões da ideia da pai-
sagem cultural, tanto aquelas de natureza con-
ceitual, metodológica e projetual, quanto suas 
implicações para as políticas de preservação, 
intervenção e gestão do patrimônio, com vistas 
ao desenvolvimento. Nesta edição, além das di-
mensões do patrimônio e do projeto da paisa-
gem, vamos comemorar os 80 anos do Conjunto 
da Pampulha, inscrito como paisagem cultural 
na Lista do Patrimônio Mundial, dando ênfase às 
paisagens da água e ao planejamento urbano e 
regional a partir da paisagem cultural.

Coordenador Geral:

Leonardo Barci Castriota (UFMG)

Comissão Organizadora:

Arlete Soares de Oliveira (IEDS)
Carla Viviane da Silva Angelo (IEDS)
Vilmar Pereira de Sousa (IEDS)
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NOTA DE REPÚDIO 
DOCOMOMO BRASIL

O Hospital do Instituto de Previdência 
do Estado do Maranhão - IPEM

Com forte atuação no meio acadêmico, na Uni-
versidade Federal de Pernambuco (UFPE), e com 
muitos projetos residenciais e de grandes prédios 
públicos em várias capitais nordestinas, o arqui-
teto Acácio Gil Borsoi (1924-2009) foi pioneiro 
e um dos principais divulgadores do movimento 
moderno na região Nordeste. Sua arquitetura, 
com fortes raízes regionais, constitui um dos ca-
minhos mais interessantes da modernidade bra-
sileira.

Acácio Borsoi no Maranhão

O Hospital do Instituto de Previdência do Esta-
do do Maranhão - IPEM inaugurado em 1982, 
atual Hospital Dr. Carlos Macieira, foi o primeiro 
projeto construído do arquiteto Acácio Borsoi na 
capital maranhense, São Luís. A partir desta obra, 
Borsoi realizou vários outros projetos na cidade, 
como a reforma do Teatro Artur Azevedo, o se-
gundo mais antigo do país, do Palácio dos Le-
ões, a residência oficial do governador, e projetos 
particulares. No projeto do Hospital do IPEM, de 
1979, o arquiteto distribuiu as atividades em dois 
grandes blocos de concreto com plantas livres e 
estruturas e materiais aparentes, ligados por pas-
sarelas e complementados pelo toten de concreto 
da caixa d’água. 

Um edifício brutalista que só é possível no Ma-
ranhão por conta das estratégias de ventilação e 
iluminação adotadas, com uma segunda pele de 
brises fixos de concreto protegendo as fachadas 
principais e um pátio central no bloco mais baixo, 
por exemplo.
 
Pelo período em que foi construído, por seu au-
tor, por suas dimensões e, principalmente, pelas 
características e qualidades arquitetônicas que 
apresenta e que se mantêm preservadas, esse 
prédio constitui o auge da arquitetura brutalista 
produzida em São Luís, ao mesmo tempo em que 
marca o fim do nosso período moderno.

Arquitetura moderna em risco: Hospital Dr. Car-
los Macieira (1979)

Com obras tombadas como patrimônio cultural - 
estadual ou nacional - como a Casa Cassiano Ri-
beiro Coutinho na Paraíba, os projetos de Acácio 
Gil Borsoi (1924-2009) já foram motivo de mo-
bilização por sua preservação em vários estados. 

Em 2016, uma decisão judicial determinou a 
suspensão de construção de um anexo no Palá-
cio da Justiça do Estado do Piauí, impedindo a 
descaracterização de obra do arquiteto no Piauí. 
Em 2020, instituições de ensino, ong’s, IAB, CAU, 
DOCOMOMO e outras instituições se mobiliza-
ram para evitar a demolição da sede do grupo J. 
Macedo S.A. e da Residência Benedito Macedo 
(1968), projetos de Acácio Borsoi, Janete Costa e 
Roberto Burle Marx em Fortaleza.

Enquanto os prédios projetados por Acácio Bor-
soi em Recife, em Fortaleza e em Teresina, estão 
sendo tombados ou protegidos de demolições e 
reformas, em São Luís o Poder Público, que admi-
nistra o hospital, está descaracterizando a maior 
obra do arquiteto no Maranhão, demolindo a 
caixa d’água do Hospital Carlos Macieira, antigo 
Hospital do IPEM. 

O conjunto original do Hospital inclui um bloco 
vertical alongado que faz as vezes de fundo, um 
bloco horizontal quadrado que recebe os usu-
ários, e um toten vertical com o cubo da caixa 
d’água em concreto, cuidadosamente posiciona-
do ao lado. Desde a sua construção, o Hospital 
do IPEM já passou por, pelo menos, três grandes 
reformas: 

“[...] a primeira em 1998, responsável pela mu-
dança do nome para Hospital Dr. Carlos Maciei-
ra e também pela pintura de certos elementos, os 
brises da fachada do prédio principal foram pinta-
dos de branco, a marquise da entrada e as pare-
des externas do bloco central foram pintadas em 
um tom vermelho terracota e as demais estrutu-
ras, antes em concreto aparente foram revestidas 
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com uma tinta que imita o concreto aparente... 
A segunda ocorreu em 2014, comandada pelo 
filho de Acácio, o arquiteto Marco Antônio Gil 
Borsoi, que tratou apenas de manutenções e rea-
dequações às necessidades contemporâneas. E a 
terceira, a construção de um anexo contemporâ-
neo atrás dos volumes  originais” (MENDONÇA 
COSTA, Júlia et all. Hospital Dr. Carlos Macieira: 
um recorte do moderno brutalista de Borsoi em 
São Luís. III Seminário de Arquitetura Moderna na 
Amazônia. Belém, 20 a 23 de março de 2018).

Em 2012, o prédio passou por um incêndio e foi 
recuperado. No ano passado o prédio ganhou 
um anexo, atrás do bloco principal, para abrigar 
os serviços do Hospital do Servidor. Mas nenhu-
ma intervenção anterior descaracterizou tanto o 
projeto original como se faz agora, com a demo-
lição de um elemento importante da composição 
arquitetônica: a caixa d’água de concreto. 

Para os que podem argumentar sobre a impor-
tância de um elemento como a caixa d’água, vale 
lembrar que uma das obras clássicas do moder-
nismo nordestino - e brasileiro - é a caixa d’água 
de Luiz Nunes no alto da Sé, em Olinda, Pernam-
buco. De todo modo, reclamamos, em último 
caso, é pela descaracterização da composição 
arquitetônica, das relações entre os elementos 
formais do conjunto. Ao romper as relações entre 
os volumes - e os vazios entre eles - a demolição 
da caixa d’água empobrecerá a plástica do con-
junto que, no brutalismo e neste caso em particu-
lar, constitui um aspecto importante da expressão 
arquitetônica. 

Fonte: Prof. Me. José Antônio Viana (UNDB)
Centro Universitário Dom Bosco

46 47

Fotos: Secretaria de Estado de Saúde - SES, 2020.

Fotos: Detalhes dos brises da fachada principal. FOTO: Júlia Mendonça Costa, 2018.
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A Arquitetura Moderna dos Clubes de 
Belém: Um Patrimônio à Espera de Pro-
teção 

Belém sedia três clubes de esportes que possuem, 
como edifícios de sua sede social, uma arquitetu-
ra moderna: a Tuna Luso Brasileira, o Clube do 
Remo e o Paysandu Sport Clube. Localizam-se ao 
longo do grande eixo de modernização da cida-
de, em cujos entornos foram construídos uma va-
riedade de edifícios modernos.

A sede campestre da Tuna, situada na Avenida 
Almirante Barroso, eixo de saída oeste da cidade, 
é um projeto de autoria de Laurindo Amorim, en-
genheiro português graduado na Escola de Enge-
nharia do Pará, e constitui um complexo esportivo 
e de lazer composto de edifício administrativo, sa-
lão de festas, piscinas e ginásio, e foi inaugurado 

entre 1960 e 1963. É um conjunto que apresenta 
formas, volumetrias, espacialidades e soluções 
que exploram a plasticidade e as possibilidades 
técnicas do concreto armado, concebendo estru-
turas, vãos em balanço e formas inovadoras no 
panorama da arquitetura da cidade. 

Os diversos elementos do complexo já apresen-
tam uma série de alterações que se iniciaram já 
na década de 1960, e seguiram durante a déca-
da de 1970. Rampas, lajes de concreto nervura-
da, grandes espaços abertos sustentados por ro-
bustos pilares, vêm sendo alterados por inclusões 
de elementos e demolição de outros, descaracte-
rizando os elementos originais que materializam 
sua linguagem moderna.
 
A sede do Clube do Remo, situada na Avenida 
Nazaré, na área central da cidade, é um projeto 

de reforma e ampliação do arquiteto e engenhei-
ro Camillo Porto de Oliveira datado de 1954 e 
construído entre 1955 e 1958. Destacam-se no 
projeto as platibandas assimétricas e o painel de 
pastilhas cerâmica na fachada frontal, obra do 
engenheiro e arquiteto Alcyr Meira. 

A malha estrutural regular dota o edifício de uma 
continuidade rítmica, como na fachada com am-
plas janelas de vidro. Este edifício apresenta al-
terações internas e externamente, entre as quais 
a demolição da rampa da fachada posterior, os 
acréscimos de cobertura na lateral do edifício, e 
o recobrimento das pastilhas originais da fachada 
com tinta. 

Alcyr também é o autor do projeto do edifício 
sede do Paysandu Sport Club, de 1964 e constru-
ído em 1970. Neste caso, também se observam 

alterações significativas em detalhes da fachada, 
como a substituição das esquadras.
Embora sejam exemplares que constituem um in-
teressante patrimônio moderno nessa tipologia, 
das três obras, apenas o Clube do Remo é tom-
bado em nível estadual. 

Portanto, é imprescindível que a sociedade e 
os órgãos relacionados à sua proteção estejam 
atentos às ações que possam advir de interven-
ções que impactem a integridade desse patrimô-
nio, bem como ações cotidianas paulatinas que 
operam acréscimos ou substituições, ameaçando, 
dessa forma, sua existência como patrimônio da 
modernidade de Belém. 

Fonte: Núcleo Docomomo Pará
Prof. Dra. Celma Chaves (UFPA)
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Lançamento de E-book: Ecos da Moder-
nidade no Norte Nordeste Brasileiro

Foi lançado no dia 29 de março de 2023, o 
E-book “Ecos da modernidade no Norte Nordes-
te brasileiro”, organizado por Alcilia Afonso (DO-
COMOMO/UFCG PB) e por José Antônio Viana 
Lopes (DOCOMOMO/ UNDB MA), resultante de 
uma seleção de artigos apresentados durante o 

9º Seminário do Docomomo Norte Nordeste, re-
alizado de forma virtual, e em uma parceria do 
Docomomo Brasil, UNDB e UEMA.

O e-book traz artigos tratando da modernidade 
do norte e nordeste brasileiro, socializando a ri-
queza do acervo, ainda pouco conhecido em ní-
vel nacional e internacional. 
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Em seu prefácio, Grete Pflueger colocou: “A pu-
blicação do Ebook com artigos sobre arquitetura 
moderna do Maranhão e Norte e nordeste joga 
uma luz sobre a preservação do acervo do sécu-
lo XX, reunindo o trabalho de pesquisadores da 
Amazônia, do Norte, do Nordeste, com artigos 
sobre o Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Bahia, Ro-
raima e Alagoas, em um esforço coletivo de en-

tender as modernidades nordestinas no contexto 
de um Brasil, grande e diverso”. 

Para baixar o livro acessem o link: https://doco-
momobrasil.com/ebook-docomomo-brasil/

Fonte: Profa. Dra. Alcília Afonso (UFCG)
Coordenadora geral do Docomomo Brasil
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Lançamento do Livro_Arquitetura Resi-
dencial em Goiânia: Décadas de 1930 
a 1970

O livro “Arquitetura Residencial em Goiânia: dé-
cadas de 1930 a 1970”, publicado pelo Instituto 
do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional em 
parceria com a Universidade Federal de Goiás, 
teve seu lançamento no dia 20 de janeiro de 
2023 na sede do IPHAN em Goiás, localizada 
na Praça Pedro Ludovido, em Goiânia. O evento 
contou com três palestras sobre o trabalho reali-
zado e a distribuição gratuita do libro.

Coordenado por Eline Maria Mora Pereira Caixe-
ta (UFG) e Dafne Marques de Mendonça (IPHAN), 
a publicação é fruto de inventário realizado por 
arquitetos, geógrafos e acadêmicos, mediante 
o Acordo de Cooperação Técnica entre IPHAN-
-GO e UFG e recursos decorrentes de Termo de 
Ajustamento de Conduta pela 15ª promotoria de 
Justiça do Ministério Público de Goiás. 

Este trabalho buscou ampliar o olhar acerca do 
patrimônio da cidade, para além do Art Déco 
e da leitura do bem isolado, identificando oito 
linguagens arquitetônicas: Casas-tipo, Eclético 
Sintético, Eclético Tipológico Missões, Eclético 
Tipológico Neocolonial, Eclético Tipológico Nor-
mando, Modernista de Transição e Brutalista. Du-
rante dois anos de estudo, entre 2015 e 2016, 
foram identificadas 339 residências, entre elas 25 
conjuntos de casas localizadas nos setores Cen-
tral e Sul, que variam quanto seu estado de pre-
servação e conservação. 

A metodologia utilizada para a construção do in-
ventário foi o Sistema Integrado de Conhecimen-
to e Gestão (SICG) do IPHAN, juntamente com a 
experiência de outros inventários da instituição, 
a fim de estabelecer um sistema que vai desde 
o reconhecimento até a gestão dos bens. Para 
isso criou-se um banco de dados que possibilita 
o georeferenciamento das casas, a produção de 
mapas temáticos processáveis em softwares com 

QGis e ArcGIS e a análise dos bens inventaria-
dos, na escala do bairro e do conjunto de bairros.

Esse trabalho buscou identificar e caracterizar o 
patrimônio residencial da fase inicial de Goiânia 
e sua contribuição na construção da forma urba-
na e de uma paisagem representativa da cidade, 
enquanto cidade nova e patrimônio moderno. 
Trata-se, portanto, de um trabalho pioneiro, que 
incorpora a diversidade de linguagens contidas 
na paisagem urbana planejada, aspecto ainda 
pouco assimilado, especialmente no que se refere 
à sua valorização. 

A abordagem de leitura da paisagem e da am-
biência urbana, surgiu da necessidade de fazer 
aflorar a potencialidade do patrimônio residen-
cial, não apenas como bem isolado, mas tam-
bém do ponto de visto do seu agrupamento e da 
relevância de sua imagiabilidade para a valoriza-
ção e preservação da sua memória. 

Assim sendo, contribuição original deste trabalho, 
está no enfoque dado à edificações inicialmente 
residenciais e sua relação com a vida e os espa-
ços urbanos, sem perder de vista o vínculo estrei-
to existente entre espaço edificado, paisagem e 
ambiência urbanas na realidade da cidade e a 
importância da coexistência harmônica entre es-
ses elementos para sua permanência no tempo.

Arquitetura Residencial em Goiânia: décadas de 
1930 a 1970. Eline Maria Mora Pereira Caixeta, 
Dafne Marques de Mendonça (Coordenação). 

Goiânia: Iphan, 2021.
 
Fonte: Prof. Dra. Eline Caixeta (UFG)
Filiada Docomomo Goiás
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ZÉLIA MAIA NOBRE, UMA DESPEDIDA

Há pouco, partiu do nosso convívio, a arquiteta 
Zélia Pessoa de Melo Maia Nobre. Este contexto 
de adeus nos coloca a possibilidade de uma pe-
quena homenagem a esta importante personali-
dade de Alagoas. Nascida em Nazaré da Mata, 
Pernambuco, em 1929, nos deixou no dia 23 de 
maio de 2023. Mas sua longa e fértil vida, trans-
corrida na sua mais expressiva parte em Alagoas, 
foi composta de muitos fatos significativos e que 
extrapolam a sua existência, convocando a pró-
pria história da cidade e do estado onde viveu 
para que sejam narradas junto à sua, pois não 
só acompanhou de perto inúmeras mudanças 
arquitetônicas e urbanas ocorridas localmente, 
como ela mesma atuou na condição de projetista 
de inúmeros marcos da trajetória das últimas dé-
cadas da história deste estado, onde chegou na 
década de 1950. Veio de Recife, onde o curso de 
arquitetura fora iniciado em 1932 com a funda-
ção da Escola de Belas Artes a partir da iniciativa 
de alguns artistas, mas só obtendo reconheci-
mento em 1945, e a ligação com a Universidade 
Federal de Pernambuco em 1958. 

Assim, desde estudante, Zélia acompanha os pas-
sos para a consolidação da profissão que está 
ocorrendo no Brasil partindo da experiência pio-
neira da Escola de Arquitetura de Belo Horizonte, 
fundada em 1930 e que, diferente de Recife, já 
de início se desvinculou da concepção de uma 
escola politécnica ou de um curso de belas ar-
tes. De fato, pouco depois, em 1931, o arquiteto 
Lúcio Costa apresentara uma proposta curricular 
para uma escola que já se posicionasse rumo à 
modernização de sua prática. 

Portanto, Zélia está presente em um momento 
fundamental da história da arquitetura do país, 
que é aquela que se escreve a partir da formação 
profissional e que se vincula com o processo de 
modernidade. Esta herança não a abandonará. 
Antes de chegar a Alagoas, já vencera um contex-
to de presença majoritariamente masculina na es-
cola de Recife. Também acompanhara momentos 

pioneiros da implantação da arquitetura moder-
na na capital, ao participar do Escritório Técnico 
da Universidade, que é conduzido por arquitetos 
de formação moderna como Mário Russo. 

Quando chega ao estado vizinho, já encontra al-
guns arquitetos atuando, bem como engenheiros 
e desenhistas. Um pouco antes também um im-
portante figura feminina atuara em Maceió. De 
fato, uma das poucas arquitetas brasileiras cujo 
trabalho recebeu reconhecimento internacional: 
Lygia Fernandes. Ela também fez parte da pri-
meira turma, agora da recém fundada Faculdade 
Nacional de Arquitetura no Rio de Janeiro, em 
1945, e trabalhará com arquitetos como Jorge 
Moreira, Henrique Mindlin e outros.  Mas a sua 
permanência em Alagoas será breve e a estrutu-
ração do lugar do arquiteto no estado demanda-
rá os esforços de Zélia e de outros profissionais 
como Joffre Saint´Yves Simon e Manoel Messias 
de Gusmão.

A inserção de Zélia na sociedade local, junto às 
elites, ajudou-a a galgar vários espaços impor-
tantes, não só ocupando cargos institucionais, 
mas também como arquiteta de escritório. No 
movimento contínuo das renovações urbanas, 
será autora de edificações que por vezes surgem 
do terreno limpo, mas que em outras, decorrem 
da decadência ou substituição de edificações an-
tigas. É o caso por exemplo, da reforma do famo-
so Parque Hotel, no centro da cidade, cercado de 
vários casarões antigos, bem como o prédio da 
antiga Reitoria da Universidade Federal de Alago-
as que surge onde existira anteriormente a Esco-
la de Aprendizes e Artífices. Projetou residências, 
como a sua própria, mas talvez a obra de maior 
impacto urbano tenha sido a sede do Alagoas 
Iate Clube. Em um momento em que os clubes se 
tornam um programa de grande peso, a arquite-
ta propõe uma edificação que parece flutuar no 
mar.  O edifício se prende à praia por uma pas-
sarela e à distância, parece solto entre as ondas.

Mas cabe também a inserir neste movimento de 
consolidação da profissão com o esforço de fun-
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dar uma escola de arquitetura em Maceió ainda 
na década de cinquenta, mas que não é bem su-
cedida. Será necessário aguardar o ano de 1973 
para que ocorra a abertura do curso   junto à 
Universidade Federal de Alagoas. Ecoa aqui a 
própria experiência que a arquiteta passou ain-
da como estudante, ao acompanhar os primeiros 
anos do curso em Recife. 

A escola é recebida com entusiasmo. Os profes-
sores chegam sobretudo de Recife e trazem no-
vas perspectivas em termos do que significava a 
profissão e, portanto, de sua prática. São traços 
destes primeiros momentos da escola a ênfase na 
condição nordestina, mas também a acentuação 
no urbanismo, a busca por estudos que se vol-
tem para o próprio estado alagoano, colocando 
uma atenção inovadora à produção vernacular, 
à questão climática etc. Todas estas realizações 
não acontecem de modo fácil e comprovam a 
força da arquiteta em articular novos horizontes 
para o lugar que escolheu para viver. E buscando 
observar agora o seu percurso a partir da outra 
ponta da sua existência, pode-se salientar que 
Zélia, nas últimas décadas de vida, teve a chance 
de presenciar o percurso do seu próprio traba-
lho, em seus erros e acertos. Acompanhou por 
exemplo, as intensas modificações no bairro Fa-
rol, na época em que chegou, um lugar de sítios 
e bangalôs, se tornando um dos mais privilegia-
dos locais com relação à adoção da linguagem 
moderna, para onde ela mesma produziu muitos 
projetos, inclusive o da sua própria residência.

Por outro lado, no caso de seu projeto para o 
Alagoas Iate Clube, a arquiteta alcançou tempos 
onde a questão do meio ambiente tornou-se uma 
pauta mais robusta, levantando questionamentos 
a respeito de intervenções como a que realizou 
para pousar o prédio no mar.  Também acompa-
nhou o arruinamento da edificação e as tentati-
vas de novos projetos para o local do clube, já 
que a sua completa erosão era condenada por 
supostamente   trazer comprometimentos ao mo-
vimento do mar da Ponta Verde, cartão de visitas 
da cidade. Presenciou também o arruinamento 

da sua própria casa. Mas também pôde assistir 
a diversas celebrações em seu nome.  Em 2015, 
o Conselho de Arquitetura e Urbanismo de Ala-
goas (CAU-AL) criou o Prêmio Zélia Maia Nobre 
prestando dupla homenagem: à arquiteta:  pelo 
empenho em ensinar e fomentar a formação de 
centenas de profissionais, e ao ligar seu nome a 
concluintes, que   fizeram jus a uma formação 
bem sucedida recebendo um prêmio que leva seu 
nome. Em 10 de outubro de 2019 é o momen-
to da própria UFAL render-lhe homenagem ao 
lhe conceder o título de Doutora Honoris Causa.  
Portanto, viveu todo um ciclo de uma existência 
que dialogou com a cidade de Maceió, que por 
isso, presta-lhe os devidos agradecimentos nos 
momentos próximos do final da sua vida. 

Temos à nossa frente, a sua trajetória, que serve 
de baliza à história da cidade, em momentos fun-
damentais para a concretização da sua situação 
atual, contribuindo para conformar uma fisiono-
mia urbana com predicados modernos, mas que 
dialogou com as razões do lugar, tanto os advin-
dos do meio físico, como das relações sociais.  
Assim, sua ação tensiona os modos locais, mas 
ao mesmo tempo, sob determinadas circunstân-
cias, cede a eles. 

Efetivamente, contribuiu nas articulações neces-
sárias para que uma nova linguagem se apre-
sentasse no ensolarado Nordeste. Linguagem 
que sinalizou universalmente um momento onde 
a arquitetura se fidelizava ao avanço das técni-
cas e novos materiais, mas que também se colo-
cou, no caso de certas partes do Brasil, perante 
o paradoxo de ter que enfrentar contextos onde 
as novas sensibilidades ainda não reivindicavam 
propriamente o moderno enquanto gesto germi-
nativo. Portanto, Dra. Zélia, como era chamada, 
parte, deixando um rastro complexo e inapagável 
no contexto alagoano. 

Texto: Profa. Dra. Maria Angélica (UFAL)

Fonte: Núcleo Docomomo Ceará
Prof. Dr. Ricardo Paiva (UFC)
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Foto: Maria Angélica da SilvaFoto: Rodolfo Torres
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